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Resumo: O presente artigo tem como objetivo apresentar a estreita relação que a juventude 
assume com a educação profissional e os desafios postos para a efetivação da política de 
profissionalização. A metodologia utilizada foi a pesquisa documental e revisão bibliográfica de 
abordagem qualitativa. O contexto em que se insere a juventude brasileira exige, por parte da 
sociedade, e do poder público, o reconhecimento de suas necessidades diante das 
transformações e inseguranças do mundo contemporâneo, visto que, as implicações diretas 
recaem sobre os segmentos sociais menos privilegiado, inclusive, quando se trata de mercado 
de trabalho. 
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Abstract: The purpose of this article is to present the close relationship that the youth assumes 
with professional education and the challenges posed for the implementation of 
professionalization policy. The methodology used was documentary research and bibliographic 
review of a qualitative approach. The context in which the Brazilian youth are inserted demands 
from society and from the public power the recognition of their needs in the face of the 
transformations and insecurities of the contemporary world, since the direct implications fall on 
the less privileged social segments, including , when it comes to the labor market. 
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1 INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, as questões sobre a juventude vêm adquirindo um 

novo status no marco social e institucional (CARVALHO, 2004), de modo que 

as mesmas sejam discutidas e inseridas na arena das políticas públicas.  

Assim, dentre as diversas razões que inscreveram a temática da 

juventude como questão social, explicitam-se duas abordagens principais.  A 

primeira delas faz refer°ncia aos ñproblemasò que s«o rotineiramente 

associados aos jovens (como a delinquência, o comportamento de risco e a 

drogadição, entre outros), que demandariam medidas de enfrentamento por 

parte da sociedade. A segunda, por sua vez, entende a juventude como fase 
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